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A    s universidades, como Insti-
tuições de Ensino Superior, 
desempenham um papel fun-
damental na formação pro-

fissional, no desenvolvimento científico 
e tecnológico, e no progresso socioeco-
nômico e cultural da sociedade. Ao pro-
mover a inovação, ampliam sua atuação 
por meio de colaborações que vão além 
da tradicional parceria com a indústria, 

envolvendo uma rede diversificada de 
interações com organizações públicas e 
privadas. Essas iniciativas não apenas 
impulsionam o avanço do conhecimento, 
mas também criam um ambiente propí-
cio para a experimentação e a transfor-
mação social.

A inovação acadêmica se manifesta 
em diversas práticas, desde o registro de 
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patentes para descobertas científicas até 
a adoção de métodos pedagógicos inova-
dores. Essas iniciativas também se refle-
tem nos projetos de extensão, que geram 
benefícios diretos para a comunidade 
[1][2]. O empreendedorismo acadêmico, 
parte da “terceira missão” das universi-
dades, incentiva a criação de startups e 
empresas de base tecnológica, conec-
tando a pesquisa ao mercado e gerando 
impactos significativos na indústria e na 
sociedade [3][4].

A Sociedade Brasileira de Compu-
tação (SBC) realiza anualmente o con-
curso Selo de Inovação SBC1, uma ini-
ciativa que visa fomentar a inovação e 
o empreendedorismo no ambiente aca-
dêmico. O concurso seleciona projetos 
de Computação desenvolvidos por estu-
dantes de graduação, mestrado e douto-
rado, que apresentem potencial para se 
tornarem inovações tecnológicas rele-
vantes. A competição é dividida em duas 
fases: na primeira, cinco projetos finalis-
tas são escolhidos para apresentar suas 
propostas durante o Seminário de Com-
putação e Mercado (COMPUTEC), parte 
do Congresso da SBC (CSBC). Na fase 
final, os três melhores projetos são pre-
miados com o Selo de Inovação SBC, um 
reconhecimento que destaca o mérito e 
o impacto dessas iniciativas.

Ao valorizar esses projetos, o Selo de 
Inovação SBC desempenha um papel 
crucial ao aproximar a pesquisa aca-
dêmica do mercado, incentivando a 
criação de soluções tecnológicas para 
demandas reais da sociedade. A inicia-

1 https://www.sbc.org.br/selo-de-inovacao-sbc/

tiva também promove o desenvolvimento 
de competências empreendedoras nos 
estudantes, ampliando o impacto da aca-
demia no ecossistema de inovação e tec-
nologia do país.

Em 2024 no COMPUTEC em Brasí-
lia, foi realizada uma pesquisa durante a 
apresentação da sessão dos pitches dos 
cinco finalistas. Os participantes foram 
questionados sobre a existência de opor-
tunidades e apoio para empreender em 
suas instituições de ensino. Dos 89 res-
pondentes, 84% indicaram que sim, 4% 
disseram que não e 12% afirmaram que 
não sabiam informar. Quando questiona-
dos se já haviam considerado empreen-
der, 29% responderam que já estavam 
empreendendo ou se preparando. Nota-
velmente, 34% expressaram interesse 
em empreender, mas ainda não sabiam 
por onde começar, e 23% demonstraram 
dúvidas sobre o desejo de empreender. 
Apenas 9% afirmaram não ter interesse. 
Esses dados revelam um cenário positivo 
para o empreendedorismo acadêmico, 
mas também apontam para uma neces-
sidade de maior orientação e capacita-
ção nas universidades, evidenciando a 
importância de iniciativas como o Selo de 
Inovação SBC.

A edição de 2024 do Selo de Inova-
ção contou com 25 propostas submeti-
das, desafiando a comissão avaliadora a 
selecionar apenas cinco para a fase final. 
Cada proponente realizou um pitch (apre-
sentação) de cinco minutos para uma 
banca de especialistas, e três projetos 
foram escolhidos para receber o Selo de 
Inovação SBC.
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O projeto vencedor, a plataforma 
ORBIO, nasceu de uma parceria entre o 
Instituto Federal Farroupilha (IFFar), o Ins-
tituto Federal Sul-rio-Grandense (IFSul), a 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 
a Embrapa Instrumentação e a startup 
Birdview Drone Bio Control. A plataforma, 
desenvolvida no Programa de Doutorado 
em Computação da UFPel, é um sistema 
para planejamento de rotas de veículos 
aéreos não tripulados (VANTs) voltados 
ao controle biológico de pragas. Ao longo 
de quatro anos, o projeto evoluiu para um 
modelo de Software como Serviço (SaaS), 
possibilitando testes de campo com apoio 
financeiro do Programa BIOATA Fapesp 
PIPE Fase I e II, que captou R$ 1,6 milhão.

Durante os testes experimentais, 
desafios técnicos como a calibração de 
sensores e a integração dos dispositivos 
de dispersão biológica foram superados, 
resultando na redução do erro humano no 
planejamento de rotas de 18% para menos 
de 1% graças à automação do sistema. A 
plataforma também demonstrou melho-
rias no consumo energético dos VANTs e 
na precisão da dispersão de agentes bioló-
gicos, sendo validada em uma área de 50 
hectares. Com o suporte da Embrapa Ins-
trumentação e do Escritório de Proprie-
dade Intelectual da UFPel, a plataforma 
foi registrada no Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial (INPI) e alcançou 
o nível de maturidade tecnológica TRL 7, 
consolidando-se como uma solução SaaS 
no mercado.

O reconhecimento do projeto com 
o Selo de Inovação da SBC destacou a 
importância da colaboração entre acade-
mia e indústria e a contribuição de equi-

pes multidisciplinares. A trajetória do 
ORBIO exemplifica como a pesquisa aca-
dêmica pode gerar produtos e serviços 
que promovem práticas mais eficientes 
e sustentáveis, com impacto direto no 
setor produtivo.

Os Núcleos de Inovação Tecnológica 
(NITs) são unidades estratégicas criadas 
nas universidades para promover a ino-
vação, apoiar a transferência de tecno-
logia e incentivar o empreendedorismo 
acadêmico. Os NITs têm se consolidado 
como agentes fundamentais na trans-
formação do conhecimento em soluções 
aplicáveis, ampliando as oportunidades 
de carreira para estudantes e pesquisa-
dores.

Um exemplo é o Núcleo de Inovação e 
Empreendedorismo (INOVE) da Univer-
sidade Federal do Ceará em Quixadá, que 
atua em diversas frentes, como comuni-
cação, robótica, tecnologias assistivas 
e desenvolvimento de software.  Entre 
seus projetos de destaque estão o Smart 
Glasses e o Auricheeks, ambos premia-
dos com o segundo lugar no Selo de 
Inovação SBC em 2023 e 2024, respec-
tivamente. O Smart Glasses é uma tec-
nologia assistiva que auxilia pessoas 
com deficiência visual na detecção de 
obstáculos utilizando sensores conecta-
dos ao telefone do usuário para fornecer 
feedback por voz, vibração ou ambos. O 
Auricheeks é um mouse adaptado para 
pessoas sem mobilidade nos membros 
superiores, controlado por movimen-
tos da cabeça e da bochecha. Ambas as 
inovações, focadas em acessibilidade, 
demonstram o impacto social significa-
tivo e a relevância das iniciativas. Publi-
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cações científicas [6][7] foram conduzidas 
e novos produtos estão em fase de apri-
moramento, com o objetivo de atender 
melhor as necessidades dos usuários e 
reforçar o impacto social das iniciativas 
do INOVE.

Em muitas cidades do interior do país, 
a falta de recursos e financiamento ainda 
representa um desafio para a inovação e a 
aceleração de ideias. No entanto, os casos 
de sucesso apresentados neste artigo 
demonstram a força do empreendedo-
rismo acadêmico, mesmo em contextos 
adversos. A colaboração entre diferentes 
áreas do conhecimento tem sido funda-
mental na criação de soluções eficazes 
para problemas complexos. Parcerias 
com empresas e instituições ampliam o 
acesso a recursos e fortalecem os proje-
tos acadêmicos.

Por fim, os NITs desempenham um 
papel essencial ao fornecer orientação 
estratégica e suporte na gestão de pro-
priedade intelectual, facilitando a escala-
bilidade das ideias inovadoras. Promover 
uma cultura que valorize a criatividade e 
a experimentação é crucial para motivar 
estudantes de todos os níveis — graduação, 
mestrado e doutorado — a explorar novas 
ideias e desenvolver soluções transfor-
madoras. Projetos voltados para desafios 
sociais e ambientais têm o potencial de 
atrair maior interesse e financiamento, 
conectando a inovação acadêmica com 
as demandas reais da sociedade.
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